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Após quase um ano de coleta de dados, o IBGE divulgou os números populacionais defi-
nitivos do Censo Demográfico. Região confirma estimativas e cresce 8,8% na comparação 
com a pesquisa anterior. Alta é puxada pelo desempenho de Lajeado, que viu a população 

saltar de 71 mil para 93 mil habitantes, e se destaca em rankings estaduais. Teutônia passa 
Estrela e vira a segunda cidade mais populosa do Vale do Taquari. Por outro lado, Coqueiro 
Baixo, com 1,2 mil pessoas, está entre os menores municípios do país.

População do Vale cresce quase 9%
Região soma 372,3 mil moradores; 33,1 mil a mais no comparativo com 2010. Índice supera marcas do RS e do país 
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No topo entre as cidades do RS
Crescimento populacional mostra que 

Lajeado tem um grande desafio pela frente.

Fazer a nossa parte
Cuidado com o lixo não pode ser  

responsabilidade apenas do poder público.

CENSO 2022

Município lança hoje o trajeto turístico que integra pontos já conhecidos, como a Orla do Rio Taquari, 
Parque Histórico e a Ponte de Ferro. Iniciativa também explora outros espaçosROTEIRO EM LAJEADO PÁ G I N A  |   8

Um novo olhar ao  
Recursos voltados aos peque-

nos agricultores para custeio e 
investimentos é 34% superior 
ao de 2022. Representantes da 
região enaltecem importância 
dos financiamentos para as fa-
mílias campesinas.

AGRICULTURA FAMILIAR

Plano Safra de 
R$ 71 bi anima 
produtores

PÁ G I N A  |  5

Languiru negocia com duas 
empresas interessadas no frigo-
rífico de Poço das Antas. Previ-
são é encerrar os abates nesta 
sexta-feira. Associados devem 
ser convocados para decidir fu-
turo da unidade em assembleia.

SUÍNOS 

Cooperativa 
analisa duas 
propostas 

PÁ G I N A  |  3

Após danos pela enxurrada do 
dia 16 de junho, estradas e áreas 
rurais apresentam deslocamento 
de terra. Ministério Público re-
comenda interdição de trechos. 
Município aguarda avaliação do 
do Serviço Geológico do Brasil.

RACHADURAS NO SOLO

Colinas decreta 
situação de 
emergência 

C A D E R N O  |  CIDADES

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

“Um olhar para o bem”
Empresa lajeadense promove doação  

de óculos para pessoas carentes.

PÁ G I N A S  |   6  e  7

turismo da cidade 

BIBIANA FALEIRO
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Somos (quase) 

A população de Lajeado aumentou em mais de 20 mil habitan-
tes na última década. O crescimento populacional coloca a 
principal cidade do Vale do Taquari no topo do ranking entre 
os municípios gaúchos que mais cresceram desde o último 

Censo, divulgado em 2010. Hoje são 93,6 mil lajeadenses vivendo em 
uma área geográfica de 91 quilômetros quadrados. Ou seja, temos um 
grande desafio pela frente. Por óbvio, os serviços de saúde, educação 
e segurança pública carecem de investimentos cada vez mais robus-
tos para atender a pleno a demanda, assim como os demais serviços 
públicos e as necessárias obras de infraestrutura e mobilidade urbana. 
Da mesma forma, o setor privado precisa continuar atraente e 
competitivo para absorver toda essa mão de obra migratória e seguir 
elevando os índices econômicos e sociais. Crescer é um desafio. Mas 
eu tenho certeza que a comunidade lajeadense está ciente e preparada 
para prosseguir com este movimento.  

- Ex-prefeito de Colinas, o advogado Gilberto Keller foi convocado pela 
Languiru para comandar as tratativas políticas sobre o futuro da coope-
rativa. E, de acordo com o presidente, Paulo Birck, Keller tem realizado 
um trabalho muito satisfatório.

- Ainda sobre a cooperativa, a diretoria pretende realizar uma Assembleia Ex-
traordinária em julho para a necessária deliberação de assuntos referentes à 
venda de patrimônios. 

- O vereador Joel Botoni (PSDB) deve assumir a presidência da câmara de 
Encantado em 2024.

- Sobre Encantado, o PSDB confirma para o dia 20 de julho a filiação do pre-
feito Jonas Calvi, que hoje pertence ao quadro do PTB. Aliás, a previsão dos 
tucanos é atrair todos os petebistas da cidade. E os tucanos ainda aguardam 
pela presença do governador Eduardo Leite no evento. 

- Na sessão plenária dessa terça-feira, foi a vez do vereador Waldir Blau 
(MDB) pedir vistas ao projeto que diminui o número de cargos efetivos 
e comissionados na câmara de Lajeado. Já é o quinto pedido para 
protelar a votação. Ou seja, em solo lajeadense é mais fácil criar cargos e 
aumentar o custo da máquina pública do que extinguir funções dispen-
sáveis e gerar economia aos cofres públicos.

- Aliás, a proposta acima recebeu nova emenda, assinada pelos vereadores 
Lorival Silveira (PP), Marcos Schefer (MDB) e Vavá (MDB). Os parla-
mentares sugerem que o Padrão Salarial do cargo de Assessor de Plenário 
e Comissões passe de CC2 para CC3. Com isso, o salário pula de R$ 2,9 mil 
para R$ 4,6 mil mensais. 

- O governo de Lajeado vai receber (em definitivo) o prédio do Daer na 
primeira semana de setembro.

- Na câmara de Estrela, o vereador Volnei Zancanaro (UB) pede ao Executivo 
a renovação e ampliação do acervo de livros na Biblioteca Municipal. Se-
gundo ele, “já faz algum tempo que a renovação e aquisição de novos livros 
não são feitas”.

- Também em Estrela, o prefeito Elmar Schneider (MDB) andou se inco-
modando com a postura de um funcionário da empresa de recolhimen-
to de lixo, que não teria realizado de forma correta o trabalho. O fato 
ocorreu na sexta-feira. E o assunto foi debatido de forma intensa – e 
áspera – dentro da prefeitura.

- Em Arroio do Meio, o vereador Paulo Backes (PDT) é um dos mais experien-
tes políticos em atividade. E, entre as virtudes, a habilidade para conversar 
com agentes políticos de outras siglas. Outros não possuem tal habilidade. 
E outros tantos não admitem o diálogo.

- Sobre Arroio do Meio, o principal assunto do momento ainda é a cons-
trução – ou não – de mais um empreendimento turístico privado entre 
os morros Gaúcho e São José. O caso chegou ao Ministério Público, já 
possui mais de três mil assinaturas contrárias, mas ainda é pouco deba-
tido nos ambientes da câmara de vereadores.

- Em tempo, penso que é possível um denominador comum para concretizar 
o grandioso empreendimento turístico no Morro Gaúcho com o mínimo 
impacto ambiental. Para isso, porém, é crucial a transparência por parte de 
quem apoia e, também, por parte de quem critica.

- Aliás, e também sobre o Morro Gaúcho, a ONG Ecobé projeta um 
“abraço simbólico” no topo da pedreira localizada no principal ponto 
turístico de Arroio do Meio. O evento ocorre neste domingo, a partir das 
14h. E todos os apreciadores da natureza estão convidados a participar.

- O governo do Estado adotou novas regras de segurança e acesso ao Palácio 
Piratini. Em suma, é preciso identificação de todos que por lá transitam. E só 
recebe o crachá a pessoa que constar em uma lista prévia de agendas. A mu-
dança ocorreu após relatos de que ex-parlamentares estariam interpelando o 
governador nos corredores para apresentar demandas regionais. Que coisa!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Mudanças de 
secretários na 

Multifeira?
O governo de Estrela deve mexer 

no quadro de secretários munici-
pais até a finalização da Multifeira, 
agendada para ocorrer em dois 
finais de semana de novembro. Por 
ora, não há nenhuma confirmação 
oficial por parte do prefeito Elmar 
Schneider (MDB). Mas é fato que 
alguns agentes públicos estão 
insatisfeitos dentro da prefeitura, 
outros almejam voos mais altos no 
pleito de 2024, e há quem busque 
novos rumos junto à iniciativa 
privada. E eu apostaria em mu-
danças nas pastas da Agricultura 
e de Desenvolvimento, Inovação e 
Sustentabilidade. Aguardemos!

O governo de 
Estrela encami-
nhou à câmara 
um projeto 
que “suprime 
dispositivo da 
Lei que discipli-
na o Processo 
Legislativo 
para denominação oficial de Ruas 
e Praças no município, retirando 
a exigência de que toda a deno-
minação de logradouro público 
seja referente a pessoas falecidas 
há mais de 30 dias, permitindo 
que pessoas de destaque sejam 
homenageadas ainda em vida, sem 
a necessidade de seu falecimento 
para que recebam justa homena-
gem”. Na mesma semana, os parla-
mentares receberam do Executivo 
a proposta que denomina de Praça 
José Itamar Horn (Biti) uma área 
de lazer localizada na Rua Júlio de 
Castilhos, no bairro Cristo Rei. Em 
tempo, Biti foi crucial ao projeto do 
Parque Princesa do Vale, e também 
na criação do Arte na Escadaria.

Homenagens 
em Estrela

Turismo e energia elétrica
O turismo 

não vive 
apenas de 
mirantes 
com pôr do 
sol, cascatas, 
vales e mo-
numentos. É 
preciso um 
mínimo de 
infraestrutu-
ra para bem receber os turistas 
e potencializar os atrativos 
e investimentos. E o Vale do 
Taquari, considerado a “nova 
menina dos olhos” dos roteiros 
turísticos do Rio Grande do Sul, 
carece de um olhar mais atento 
da concessionária RGE em 
pontos de visitação. Em Colinas, 
por exemplo, a belíssima área de 
lazer Morro Thomas aguardou 
por alguns meses a chegada da 
energia elétrica. Em Encantado, 
e conforme matéria publica-

da na edição de ontem, uma 
pousada com contêineres – cujo 
investimento inicial passa de R$ 
600 mil – ainda carece de postes 
e fiação para prosseguir com 
a obra. E até mesmo o Cristo 
Protetor ainda está carente deste 
item básico. Todos os exemplos 
estão em pontos de difícil aces-
so, é bem verdade. Mas o cavalo 
está encilhado e não podemos 
dar tantas chances ao azar. É 
preciso um olhar mais atento ao 
turismo, reforço. 



6   |  A HORA Quinta-feira, 29 junho 2023

Município mais populoso 
ganhou 22,2 mil novos 
moradores em 12 
anos e se destaca em 
rankings estaduais. Dados 
definitivos apontam alta 
de quase 9% na região, 
superior às marcas do 
RS e do país. Teutônia 
assume vice-liderança. 
Vinte cidades tiveram 
variação negativa

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Ana Lorenzini 
Ezequiel Neitzke

VALE DO TAQUARI

Um crescimento de 
8,8% em 12 anos. Este 
é o cenário regional a 
partir dos dados de-

finitivos do Censo Demográfico 
2022, divulgados ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Alta superior 
às marcas registradas pelo Rio 
Grande do Sul (0,14%) e do país 
(6,5%) no mesmo período.

O Vale do Taquari fechou 2022 
com 372.380 habitantes no soma-
tório dos 38 municípios, 33,1 mil a 
mais do que em 2010. Parte consi-
derável desse desempenho se deve 
a Lajeado, que saltou de 71 mil 
para 93,4 mil moradores. O mu-
nicípio mais populoso da região 
cresceu 31,1%.

Além de figurar entre as 20 ci-
dades mais populosas do RS pela 
primeira vez, Lajeado foi a tercei-
ra em acréscimo populacional no 
período, com 22 mil novos mora-
dores, atrás apenas de Caxias do 
Sul e Canoas. Quando o assunto 
é variação, ficou em oitavo. À sua 
frente, apenas municípios do lito-
ral norte e região metropolitana.

Na lista regional, uma novidade. 
Teutônia passou Estrela e surge 
como a segunda cidade com mais 
moradores no Vale. Cresceu 20% 

CENSO 2022

no período, enquanto o municí-
pio-mãe registrou apenas 5%. Das 
seis maiores cidades, só Taquari 
teve queda populacional em com-
paração com a pesquisa anterior.

Ao todo, das 38 cidades do Vale, 
20 perderam população em relação 
a 2010. Destes, chamam atenção as 
quedas expressivas de Boqueirão do 
Leão (-22,8%), Relvado (-16,7%) e 
Coqueiro Baixo (-15,6%). Sete mu-
nicípios da região tem menos de 2 
mil habitantes.

Maior 
responsabilidade

A vice-prefeita de Lajeado, Gláu-
cia Schumacher, comenta que o 
município já tinha a expectativa de 
um crescimento exponencial, pela 
prévia dos dados divulgada recen-
temente. Para a gestora, o resultado 
final do Censo fortalece a concepção 
de que Lajeado é um dos destinos 
mais procurados do estado.

“Nos deixa orgulhosos, pois La-
jeado é uma cidade pujante, que 
atrai muitas pessoas. E, ao mesmo 
tempo em que comemoramos esse 
número, sabemos que a responsa-
bilidade do Poder Público aumen-
ta, pois precisamos seguir ofere-
cendo equipamentos e serviços 
públicos de qualidade para toda a 
população”, salienta.

Gláucia acredita que Lajeado 
logo passe da marca dos 100 mil 
habitantes e por isso, precisa estar 

pronta para o futuro. “Nós somos 
uma cidade grande mas ainda com 
características de cidade peque-
na do interior. O grande desafio é 
continuar crescendo sem perder a 
qualidade de vida”.

Tendência
Os dados definitivos do Censo, 

para a economista e doutora em 
desenvolvimento regional, Cintia 
Agostini, confirmam a tendência de 

cidades com características mais ru-
rais perderem população. No Vale, 
das 20 que tiveram queda em 12 
anos, a maior parte é dependente do 
setor primário. Questões como êxo-
do rural e problemas na sucessão 
nas propriedades influenciam.

“Nos municípios onde tem ge-
ração de emprego e renda, onde 
tem indústria, a migração é mais 
forte. As pessoas tendem a se mu-
dar para esses locais. E no Vale, 
mesmo com essas cidades onde ti-
vemos queda populacional, o cres-
cimento foi muito acima da média 
estadual. Isso mostra que atraímos 
pessoas de outras regiões, estados 
e até de outros países”, pontua.

Ao se mudarem sobretudo para 
Lajeado, na avaliação de Cintia, 
as pessoas buscam a qualidade 
de vida que não encontram em 
grandes cidades. “Ela tem aqui 
todos os benefícios de um centro 
urbano, mas sem os prejuízos, 
como insegurança e dificuldade de 
acesso a políticas sociais. Podem 
trabalhar de forma remota e não 
enfrentam tantos problemas de 
mobilidade, por exemplo”.

Dificuldades na 
coleta

Finalizar a coleta do Censo não 
foi uma tarefa fácil para o IBGE. 
Na região de Lajeado, por exem-
plo, das 270 vagas para recen-
seador, apenas 150 foram preen-
chidas, segundo o coordenador 
regional do instituto, Paulo Ha-
mester. Esse déficit, somado às re-
cusas das pessoas em responder a 
pesquisa, dificultaram o trabalho 
de campo.

Lembra que, se avaliar o calen-
dário inicial, o Censo durou três 
vezes mais do que o projetado. 
“Levamos o triplo de tempo para 
concluir as atividades. Sabíamos 
das dificuldades, mas não imagi-
nei que seria tanto. A falta de pes-
soal certamente pesou bastante, 
assim como chegar nas casas. A 
população foi menos receptiva do 
que em coletas anteriores, sobre-
tudo em Lajeado”, frisa.

Apesar dos problemas, o índice 
de resposta na região fechou em 

Lajeado impulsiona crescimento 
populacional acima da média no Vale

98% – o mínimo permitido era 
95% – o que é um fator positivo, 
para Hamester. O próximo passo é 
a divulgação detalhada do estudo, 
com informações sobre população 
urbana e rural, faixa etária, renda 
média e gênero.

Na Justiça
Enquanto algumas cidades co-

memoram o acréscimo populacio-
nal, outras não se conformam com 
o resultado divulgado pelo IBGE. 
Venâncio Aires, por exemplo, fi-
cou com uma população – 68,6 
mil habitantes – aquém do espe-
rado, sobretudo pelo trabalho de 
busca ativa feito nos últimos me-
ses, de pessoas que não haviam 
sido recenseadas.

Conforme a procuradora jurídi-
ca do município, Gisele Spies Chi-
tolina, foram localizadas 2,5 mil 
pessoas nesta força-tarefa. No en-

Verticalização é um dos 
indícios do crescimento 
de Lajeado, com o 
surgimento de mais 
prédios nos últimos anos

Com 1,2 mil habitantes, Coqueiro Baixo figura entre as menores do país

DIVULGAÇÃO

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

VICE-PREFEITA DE LAJEADO

Ao mesmo tempo em 
que comemoramos esse 
número, sabemos que 
a responsabilidade do 
Poder Público aumenta, 
pois precisamos 
seguir oferecendo 
equipamentos e 
serviços públicos de 
qualidade para toda a 
população”
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Município Censo 
2022

Censo 
2010

Anta Gorda 5.957 6.073

Arroio do Meio 21.963 18.783

Arvorezinha 10.322 10.225

Bom Retiro do Sul 12.294 11.472

Boqueirão do Leão 6.247 7.673

Canudos do Vale 1.656 1.807

Capitão 2.917 2.636

Colinas 2.423 2.420

Coqueiro Baixo 1.290 1.528

Cruzeiro do Sul 1.1600 1.2320

Dois Lajeados 3.097 3.278

Doutor Ricardo 1.888 2.030

Encantado 22.962 20.510

Estrela 32.183 30.619

Fazenda Vilanova 4.291 3.697

Forquetinha 2.393 2.479

Ilópolis 4.157 4.102

Imigrante 3.080 3.023

Lajeado 93.646 71.445

Marques de Souza 3.969 4.068

Mato Leitão 4.859 3.865

Muçum 4.601 4.791

Nova Bréscia 3.044 3.184

Paverama 7.978 8.044

Poço das Antas 2.171 2.017

Pouso Novo 1.739 1.872

Progresso 5.340 6.163

Putinga 3.747 4.141

Relvado 1.796 2.155

Roca Sales 10.418 10.284

Santa Clara do Sul 6.887 5.697

Sério 1.941 2.281

Tabaí 4.461 4.131

Taquari 25.198 26.092

Teutônia 32.797 27.272

Travesseiro 2.152 2.314

Vespasiano Corrêa 1.818 1.974

Westfália 3.098 2.793

VALE DO TAQUARI 372.380 339.258

Comparativo 

Boqueirão do Leão

8%

-0,8%
7,2%

-3,4%

16,1%

5,1% 20,3%

7,6%

10,9%

-5,8%

31,1%20,9%

-14,9%
0,1%

16,9%

1,3%

12%

10,7%

-3,5%

-8,4%

-13,4%

-22,8% -2,4%
7%

-7,3% -15,6%
-16,7%

-7%

-4%

-7,9%

-1,9% -5,5%

Vespasiano 
Corrêa-9,5%

1,3%

1%Percentuais 
de queda e 
crescimento 
na região

Municípios que 
diminuíram a população

Municípios que 
aumentaram a população

Venâncio Aires* 68.653 65.946

Venâncio Aires

20,5%

Venâncio Aires

4,1%

Cidades do RS que 
mais ganharam 
habitantes
Caxias do Sul – 27,7 mil 
Canoas – 23,8 mil 
Lajeado – 22,2 mil  
Capão da Canoa – 21,5 mil  
Passo Fundo – 21,3 mil  
Bento Gonçalves – 18,4 mil  
Cachoeirinha – 17,8 mil 
Santa Cruz do Sul – 14,8 mil

tanto, o IBGE não as considerou 
para os dados definitivos. “Não 
tem como dar credibilidade a este 
Censo. É por isso que vamos con-
testar esses números em todas as 
instâncias possíveis”, afirma.

A maior queixa de Venâncio 
Aires é com a queda nas receitas 
oriundas do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). A cida-
de ficou com índice de 2,4, abaixo 
dos 2,6 alcançados anteriormente. 
Isso representa, conforme Gise-
le, uma queda de R$ 4,5 milhões 
anuais na arrecadação.

Os dois lados
Raquel Zambiasi é uma entre 

tantas pessoas que chegou a La-
jeado na última década. Desde 
2016 na cidade, ela sempre morou 
em Coqueiro Baixo, onde nasceu. 
Mas, após começar a estudar na 
Univates, recebeu proposta de 
estágio no Executivo e se mudou 
para finalizar a graduação.

“A ideia inicial era estudar em 
Porto Alegre, onde minha irmã 
residia na época. Mas, durante o 
ensino médio, percebemos que 
Lajeado, além de ser mais per-
to, seria uma ótima escolha pela 
questão de acessibilidade e alcan-
ce”, relata

Por outro lado, há indivíduos 
que procuraram a tranquilidade 
de municípios menores. Marcile-
ne Teixeira Bonfilio já morou em 
São Paulo e Porto Alegre. Mas, 
desde 2019, reside em Coqueiro 
Baixo, cidade menos populosa da 
região e uma das menores do país.

“Conhecemos Coqueiro Bai-
xo durante uma viagem de carro. 
Quando meu marido se aposen-

tou, resolvemos que era hora de se 
mudar, detalha. Marcilene acres-
centa que escolheu o local também 
pela oportunidade de conhecer 

melhor as pessoas e ter um melhor 
acesso à saúde e educação. Hoje, 
afirma que a cidade superou suas 
expectativas.

2020
Em meio à pandemia de covid-19, 
o IBGE optou por cancelar a 
coleta de dados do Censo, que 
estava previsto para aquele ano. 
O órgão seguiu orientações do 
Ministério da Saúde;

2021
Novamente o Censo é cancelado. 
Desta vez, a alegação foi a falta 
de verba no orçamento da União. 
A medida gerou críticas internas 
e também de especialistas pelo 
“apagão estatístico” que isso 
causaria;

2022
Tem início a coleta de dados em 
agosto. O levantamento deveria 
ter sido encerrado em outubro, 
mas uma série de dificuldades, 
como a recusa dos domicílios em 
receber agentes e a escassez de 
recenseadores levaram ao IBGE 
finalizar o trabalho de campo só 
em 2023;

2023
Após a divulgação preliminar 
dos dados do Censo, municípios 
como Venâncio Aires ingressaram 
na Justiça para reverter a perda 
de recursos do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) 
devido à redução populacional e 
queda no índice.

O Censo, os 
atrasos e as 
polêmicas

FILIPE FALEIRO

O Rio Grande 
do Sul cresceu 

0,1%
em habitantes
entre 2010 e 2022. 
Tendo10.880.506 moradores

No mesmo período, 
o Brasil aumentou

6,5%
população. 
Somando, hoje, 
203.062.512 pessoas

1,9%

-4,4%

Cidades gaúchas 
com maior 
crescimento 
populacional
Araricá – 75%
Imbé – 51,8%
Capão da Canoa – 51,2%
Arroio do Sal – 42,8%
Balneário Pinhal – 37,7%
Cidreira – 34,7%
Xangri-Lá – 32,4%
Lajeado – 31,1%

• Cidade faz parte do Vale do Rio Pardo 
e não integra contagem regional
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Localização: 
Rua Cristóvão Colombo, 78, Campestre

Vando & Fabi - 
Cactus e Suculentas

Localização: Rua Padre Theodoro 
Amstad, Moinhos

Berté Pedras e Jóias

Localização: ERS - 413 km 2,5, São Bento

Horta Purper

Localização: Rua Osvaldo Aranha, 
Centro

Localização: Rua Bento Gonçalves, 357, 
Centro

Igreja Matriz Santo 
Inácio de Loyola

Orla Rio Taquari

Localização: Avenida 
Avelino Talini, Universitário

Univates, onde tem a 
pintura do Kobra

Localização: Rua Almirante 
Barroso, 87, São Cristóvão

Cantina Vinallegro

Localização: Rua Senador Alberto 
Pasqualini, entre Lajeado e Arroio do 
Meio, sobre o Rio Forqueta, Universitário

Ponte de Ferro

Restaurante Panorâmico 
Localização: Avenida Parque do 
Imigrante, 72-138, Alto do Parque

Mural do Turismo, no 
Parque do Imigrante
Localização: Avenida Parque do 
Imigrante, Alto do Parque

Parque Histórico
Localização: Avenida Lourenço 
Mayer da Silva, Alto do Parque

LAJEADO

Pelas ruas, águas e natu-
reza, é contada a história 
da cidade. A gastronomia 
também faz parte do con-

junto de pontos turísticos ou esta-
belecimentos que se tornaram a vi-
trine do município e, agora, fazem 
parte de um novo roteiro lançado 
nesta quinta-feira, 29. 

História, cultura e 
gastronomia no roteiro 
turístico de Lajeado

Desde a Orla do Rio 
Taquari ao Parque 
Histórico, atrativos da 
cidade também incluem 
empreendimentos 
ligados à natureza e 
restaurantes locais. 
Projeto é lançado hoje

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

ANDRÉ BÜCKER
SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

A ideia é que esses 
empreendimentos se 
complementem, que 
a gente consiga trazer 
pessoas de fora. Está 
bem completo”

Caminhos 
da cidade

A iniciativa é do governo mu-
nicipal por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Tu-
rismo e Agricultura, em parceria 
com a operadora de turismo Libre-
lotto Tour. A elaboração do roteiro 
iniciou em dezembro do ano pas-
sado, com o objetivo de resgatar 
empreendimentos já conhecidos 
da cidade e buscar novos pontos a 
serem explorados. 

“Aqui, não temos aqueles em-
preendimentos grandiosos, esta-
mos em uma zona urbana e comer-
cial, mas conseguimos descobrir 
locais que fazem a diferença para 
Lajeado”, destaca o proprietário 
da operadora de turismo, Luís Eu-
rico Librelotto. 

Entre eles, o profissional desta-
ca a Berté Pedras e Jóias, que res-
gata a história dos tempos de ou-
rives dos moradores da cidade. A 
segunda parada é a Horta Purper, 
localizada no bairro São Bento, 
que oferece uma experiência em 

meio à natureza, com colhe e pa-
gue, assim como venda e degusta-
ção de produtos artesanais. 

“Estou há dois anos e meio fa-
zendo curso de turismo. A gente 
sempre pensa que nossa proprie-
dade é só mais uma. Mas temos 
potencial. Participar do roteiro é 
um sonho”, destaca Sandra Cris-
tina Purper, proprietária do em-
preendimento, ao lado do marido 
e dos filhos. 

Potencial para 
o turismo

Depois do almoço no tradicional 
Restaurante Panorâmico, o turista 
faz uma visita pelas marcas identi-
tárias de Lajeado, como a Orla do 
Rio Taquari, a Igreja Matriz, o Par-
que do Imigrante e o Parque His-
tórico, onde foi gravado o filme A 
Paixão de Jacobina. Assim como a 
Ponte de Ferro, na divisa da cidade 
com Arroio do Meio, sobre o Rio 
Forqueta.

O caminho segue até a Avenida 
Avelino Talini, onde é possível ver 
o mural do artista Kobra, no pré-
dio 1 da Univates. A próxima para-
da é o empreendimento no bairro 
Campestre Vando & Fabi - Cactus 
e Suculentas, com plantas orna-
mentadas prontas para o visitante 
levar. Com mais de 3 mil seguido-
res nas redes sociais, os produtos 
também são comercializados para 
diversas partes do mundo. 

O roteiro finaliza no bairro São 
Cristóvão, na Cantina Vinalle-

gro, uma pequena vinícola fa-
miliar inaugurada em fevereiro 
deste ano. Librelotto destaca que 
para fazer parte da iniciativa, é 
necessário ter a documentação 
regulamentada no Ministério do 
Turismo e Agricultura, ter CNPJ, 
entre outras obrigatoriedades. 
Além disso, o roteiro é aberto e 
outros empreendimentos interes-
sados podem também fazer parte 
do projeto com o tempo.

A ideia é que o passeio seja vendi-
do para grupos, nas agências locais 
e do estado. Como uma demanda 
geral do Vale, ele ainda percebe a 
necessidade de investir em gastro-
nomia e hotelaria. Inclusive, locais 
para as refeições dos turistas em 
Lajeado ainda são verificados. 

Librelotto destaca que o Vale co-
meçou a despontar na pandemia, 
quando os próprios moradores 
passaram a explorar a natureza, 
com trilhas e cachoeiras. No pe-
ríodo, a Associação dos Municí-
pios de Turismo da Região dos 
Vales (Amturvales), também ini-
ciou um intensivo com cursos e 
especializações. “O Vale está no 
berço ainda, tem muita coisa para 
acontecer”, avalia. 

União entre 
empreendimentos

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultu-
ra, André Bücker destaca que esta 
é uma retomada de um roteiro já 
pensado no município. O objetivo 
é chamar a atenção para boas ini-
ciativas da cidade, tanto em meio 
à gastronomia quanto à natureza, 
que ficam, por vezes, esquecidas 
quando pensadas de forma isolada. 

“Colocando em um roteiro, a 
ideia é que esses empreendimen-
tos se complementem, que a gente 
consiga trazer pessoas de fora que 
movimentem a economia aqui. 
Está bem completo”, reforça.

O secretário acredita que ainda 
falta em Lajeado um movimento 
para unir os empreendedores e 
este é o próximo passo do turismo 
na cidade. 

Entre os atrativos 
do projeto, está a 

Horta Purper

Roteiro passa pelos pontos tradicionais da cidade, como o Parque Histórico

O trajeto também passa pelo Mural do Turismo, no Parque do Imigrante

FOTOS BIBIANA FALEIRO
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LAJEADO

Uma das ruas mais mo-
vimentadas do bairro 
Santo Antônio vai ga-
nhar uma nova calçada 

para aumentar a seguranças dos 
pedestres. O passeio será execu-
tado na rua Bernardino Pinto, a 
partir do acesso à Associação As-

Construtora e Incorporador
Realização

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Município confirma construção 
de calçada no Santo Antônio
Passeio vai facilitar 
deslocamentos entre o 
acesso à Saidan e a Escola 
Francisco Oscar Karnal. 
Investimento previsto por 
parte do município é de 
R$ 155 mil

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

do investimento.
“É uma obra muito importante 

para nós. Eu tinha muito receio 
pelas crianças andando quase no 
meio da rua. Há um grande fluxo 
de ônibus e até de caminhões ali. 
Então esse era um dos principais 
pedidos da comunidade. Foi com 
grande alegria que recebemos essa 
informação”, salienta.

Cristiane lembra que muitos 
dos estudantes da Francisco Os-
car Karnal também frequentam 
a Slan e, por isso, fazem o trajeto 
diariamente. Por isso, acredita 
que a calçada tende a aumentar a 
segurança das crianças e também 
de seus familiares. “O bairro cres-
ceu muito e essa rua ficou muito 
estreita e perigosa”.

sistencial Lajeado (Saidan) até as 
imediações da Escola Municipal 
Francisco Oscar Karnal.

A autorização para abertura de 
licitação à obra foi assinada sema-
na passada pelo prefeito Marcelo 
Caumo. A tendência é de que a 
execução dos trabalhos ocorra no 
segundo semestre. Ao todo, serão 
544 metros quadrados de passeio 
adequado e o investimento previs-
to, por parte do município, é de R$ 

das escolas e instituições presentes.
Além da Saidan e da Francisco 

Oscar Karnal, do outro lado da 
rua funciona o Centro Pedro Al-
bino Müller, da Sociedade Lajea-
dense de Atendimento à Criança 
e ao Adolescente (Slan). Também 
é uma das vias por onde circulam 
as linhas de ônibus que atendem 
o bairro, bem como veículos do 
transporte escolar. 

Frequentemente, a necessidade 
da calçada era apontada também 
na câmara de vereadores. Há pelo 
menos três anos o assunto é pauta 
em pedidos de informação e nos 
discursos dos parlamentares na 
tribuna.

“Grande alegria”
A construção de uma calçada de 

passeio no local era uma deman-
da antiga da comunidade escolar, 
bem como da própria entidade que 
representa a população do bairro. 
Presidente da Associação de Mora-
dores do Santo Antônio, Cristiane 
da Rosa comemora a concretização 

155 mil.
“A melhoria nas calçadas é um 

problema crônico em todo o nos-
so município. Vamos intensificar 
ações e investimentos para me-
lhorar nossos passeios públicos”, 
afirma o prefeito. Segundo ele, no 
trecho a ser executado, há grande 
circulação de crianças, por conta 

Trecho na Bernardino Pinto não 
conta com calçada adequada 

para deslocamento de pedestres 
em direção à escola

CRISTIANE DA ROSA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO SANTO ANTÔNIO

“É uma obra muito 
importante para nós. Eu 
tinha muito receio pelas 
crianças andando quase 
no meio da rua. Há um 
grande fluxo de ônibus e 
caminhões ali. Então esse 
era um dos principais 
pedidos da comunidade”

MATEUS SOUZA 



Os maiores passos são dados a partir de decisões im-
portantes, e isso não é nenhuma novidade. Aquele 
momento que você decide se avança ou continua na 
mesma situação.

 Quando trabalhamos em funções estratégicas temos que estudar 
bem o ambiente, e nos aliar à pessoas com as quais construímos re-
lações de poder, com a finalidade de avançar, de fazer com que nós e 
a empresa progridam.

Lembro de um desses momentos, que foi crucial para o crescimen-
to da instituição de ensino que eu dirigia na época. Para ela progre-
dir,  dependia especialmente de alguém acima do meu cargo, que não 
tomava as atitudes  necessárias por problemas de cunho pessoal e 
falta de coragem de assumir compromissos. Trabalhávamos a dois 
anos em parceria quando fui claro e objetivo numa conversa decisiva. 
Conversa para mim, bem difí-
cil. Poderia ser mal interpreta-
do e posteriormente desligado. 
Ele bateu no meu ombro, num 
possível sinal de concordân-
cia, sem esboçar reação e saiu. 
Soube dias depois que viajou 
à negócios. Como Diretor de 
Negócios Internacionais, era 
comum ele precisar viajar e 
ficar períodos mais longos no 
exterior. Porém, para tratar de 
assuntos estratégicos da esco-
la, era um dos poucos, senão o 
único daquele Conselho, que 
enxergava além das paredes 
da sala de reunião.  Após quase 
três meses, entrou na minha 
sala com um semblante leve, 
tomou a decisão que eu espe-
rava a tempo e fermentou um projeto que mudou a história daquela 
instituição, a qual passou a ser um case de sucesso, e hoje está com 
cerca de mil alunos matriculados.

Sobre nossa conversa anterior, somente disse e repetiu: “Muito 
Obrigado!” . Olho no olho e um aperto de mão. O porquê desse rela-
to? Eu soube mais tarde.

Não existe segurança quando a dúvida persiste. Ir em frente e 
fazer o que precisa ser feito. O entusiasmo pode ser, e é a virada de 
chave, como foi no caso relatado. Tomar a decisão, bater no peito e 
assumir o que vem pela frente: sempre serão bônus e ônus. Cabe-nos 
administrar!

O entusiasmo é o segredo pouco conhecido do sucesso, diz Dale Car-
negie. Ele ainda nos lembra que esse vem de dentro, só nós podemos 
acionar. Esse sentimento conduz à ação quando temos atitude. Sejamos 
humildes, mas corajosos. E assim, os resultados provenientes de nossa 
atitude entusiasta será motivo de muitos brindes! Para Carnegie, estar 
entusiasmado nada mais é do que fazer o que precisa ser feito. Que a 
cada dia, tenhamos a disposição de fazer o que nos cabe.

Quando 
trabalhamos 
em funções 
estratégicas 
temos que 
estudar bem o 
ambiente (...)
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FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

Educação também é 
manter a cidade limpa

O leitor mais atento já percebeu o 
quanto este espaço tenta discor-
rer sobre o poder transformador 
do conhecimento. Por mais 

de uma ocasião isso foi dito. Àqueles com 
o desejo de fazer diferença na sociedade 
sabem que serão alunos a vida inteira. Que 
o aprendizado é constante, permanente e 
irreversível.

Um olhar simples sobre o cotidiano da 
cidade mostra o quão distante estamos 
disso. O cuidado com o lixo em Lajeado, 
por exemplo. Em todos os bairros – eu 
disse todos – há um descontrole. Por um 
lado pode ser responsabilidade do poder 
público, mas (e sempre tem um) também é 
da população.

Neste consórcio de responsabilidades, 
o trato do lixo expõe chagas sociais. Na 
manhã dessa quarta-feira, o Centro , na Av. 
Benjamin Constant, estava revirado.

O recorte dessas imagens é um indicativo 
de algumas falhas. Começamos com a falta 
de um modelo eficiente de coleta seletiva, 
desinformação social e modelo de lixeiras 
únicas em ruas com expansão demográfica 
ultrapassado.

Como a “Cidade Inteligente” pode resol-
ver esse problema? Como é possível mudar 
o comportamento das pessoas? Despertar 
em todos o compromisso por uma cidade 
mais limpa? Deixo mais perguntas do que 
certezas, como de praxe.

A filosofia nossa 
de cada dia

Em tempos de tantas certezas, recorro a 
Descartes. A dúvida como método. As narrativas 
repetitivas e que tentam “vender” uma verdade 
me cansam. Há um exército de pseudo-especialis-
tas com muitas certezas e poucos sábios cheios de 
perguntas.

Assuntos complexos, como aquecimento glo-
bal, políticas públicas de assistência social, droga-
dição e, mais recente, importância da vacinação 
para controle de doenças, passam por soluções 
simples.

Mudanças climáticas. Dizem que é um ciclo 
normal da terra. Pessoas na linha de pobreza estão 
ali porque não querem trabalhar. Drogadição. Tem 
que ter pena de morte contra viciados. Vacina é 
controle da população. 

Essas são algumas respostas inacreditáveis. 
Afinal, repetir o que a “minha bolha” defende é 
muito mais fácil do que formar um pensamento 
crítico a partir de evidências e fatos.

Em época das “pílulas” de conhecimento, dos 
vídeos curtos cheios de desinformação, de coachs 
da internet que transferem responsabilidades da 
macro-organização à mera engrenagem indivi-
dual, sempre vou preferir a filosofia. Ela desem-
penha uma papel fundamental para entendermos 
esses discursos e saber separar o que faz sentido e 
o que é dito apenas para apaixonar as massas.

Episódio histórico

Pela primeira vez em 128 anos de história, o Corpo 
de Bombeiros Militar do RS (CBMRS) tem um solda-
do transexual. Aos 24 anos, Bruna Hevia Caravaca, 
deixou de existir nos documentos públicos e deu lugar 
para Theo Hevia Caravaca, sexo masculino, que teve a 
nova identidade reconhecida pela corporação.

Dentro do quartel, também houve mudanças, 
como a transferência do alojamento feminino para 
o masculino. “Desde os meus colegas até os praças 
e oficiais do Corpo de Bombeiros, tive muito apoio e 
acolhimento de todos. Nunca sofri nenhum tipo de 
preconceito. Isso me surpreendeu bastante. Foi um 
processo muito leve e acolhedor, tanto que me sinto 
em casa quando chego aqui”, disse para a imprensa 
oficial do Piratini.

Novos tempos chegam também aos órgãos de 
segurança. Avanços por uma sociedade mais justa, 
fraterna e igualitária sempre são bem-vindos.

IVANOR
DANNEBROCK

ARTIGO
Integrante da equipe de 
relacionamento da Dale 
Carnegie Vale do Taquari

Entusiasmo e 
atitude

FOTOS FILIPE FALEIRO












